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Democracia em Marcha
Depois de uma intensa 

e bem organizada cam 
panha ele itora l o povo foi 
ohamado ás urnas e ma
nifestou a sua vontade so
berana- De início,enquanto 
líderes conferênciavam nas 
altas esferas políticas, o 
povo permanecia indife
rente. Está vamos no mês 
de maio eas candidaturas 
não haviam sido definidas
Havia mesmo a impressão 
de que o novo se desin
teressava e que o eleito
rado compareceria em min
guadas proporções na g ran 
de pugna cívica Mas tal 
não foi o que se verificou. 
Apenas, enquanto a política 
tram ava nos bastidores, o 
povo jazia na ospectativa. 
Opinavam alguns prõceres 
que o ciclo encerrado em 
agosto do ano passado, não 
devia ressurgir em hipó
tese alguma, pois, do con 
trário, nada adiantaria a- quele movimento de mo
ralização q u e  culminou 
com tão funesto desenlace. 
As opiniões se dividiam e 
a par da resistência fala
va-se também em golpes 
de força que seriam des
fechados contra o regime 
de liberdade em que vivemos.

No mês de junho dêste 
ano, um movimento a rm a
do na Argentina logrou 
a tra ir  a atenção do povo 
brasileiro. Na ânsia de se 
conservar no poder, o sr 
Juan  Peron investiu con
tra  o clero e aquele povo 
amigo, assistiu horrorizado 
á perseguição de sacer
dotes dignos da conside
ração e estima de todos, 
Foram dias tormentosos 
em que velhas igrejas fo
ram  destruídas no coração de Buenos Aires, a 
bela capital da República 
vizinha. Êsses atentados 
lamentáveis tiveram re 
percussão universal e o 
caudilho foi perdendo a 
sua antiga popularidade. 
Na verdade, o movimento foi sufocado, mas o dita
dor Peron não conseguiu 
recuperar o seu prestígio. 
Seus dias no governo es-

Luís Colanéri

tavam  contados. Ê s s e s  
acontecimentos teriam  in 
fluído no ânimo daqueles 
que entre nós, acalenta
vam idéias golpistas. Es
teve tambem muito em 
voga desde o início dêste 
ano, o “slogan” de União 
Nacional em tôrno de um 
candidato único que reu 
nisse as possibilidades de 
governar com sólida base 
legislativa Êsse propósito 
no entanto, parece não 
te r  encontrado apoio na 
opinião pública e por isso 
mesmo foi posto de lado.

Aliás, a imprensa, que 
teve atuação preponde
rante na sua missão de 
esclarecer o eleitorado, se 
colocou francam ente em oposição á idéia do candi
dato único, que, na ver
dade, n ã o é compatível 
com o regime democrático 
que muito nos custou e 
que precisamos consolidar

Visando reduzir ao mí
nimo as possibilidades de 
fraudes nas eleições, para 
presidente e v i c e-presi- 
dente da República, o T 
S. E introduziu no pro
cesso a cédula-única, p rá 
tica que deverá ser ado
tada também em outros 
pleitos, pelas vantagens 
que representa.

Nos últimos meses que 
precederam o pleito, a 
campanha eleitoral tomou 
grande incremento. O s 
candidatos percorreram  o 
territó rio  nacional em to 
das as direções, e se fize
ram presentes com suas 
comitivas em quase tôdas 
as grandes cidades brasi
leiras. Aviões cortavam o 
espaço enquanto que as 
rádio-emissôras transm itiam a palavra que, ora
dores inflamados de pa
triotismo, externavam  em 
altas vozes, proclamando 
cada qual, a superioridade 
de seu candidato. Desta 
vez, salvo raras  exceções, 
os candidatos se conduzi
ram com elevação de âni
mo, sem ofensas pessoais. 
A afluência de povo nos 
comícios, principalmente 
nas grandefs cidades, foi

enorme. Verdadeira mole 
humana, onde não faltava 
o elemento feminino, se 
aglomerava frente aos pa
lanques, na ânsia de co
nhecer a opinião dos can
didatos, e tudo na mais 
perfeita ordam, o quere- 
presenta um indice se
guro da nossa evolução 
nesse setor. Entretanto, 
não conseguiram ainda os 

| políticos desvencilhar-se 
do velho hábito das p ro
messas demagógicas. No 
intuito de se fazer com
preendido por todos e até 
pelos mais simples, o ora
dor de comício (se excede 
algumas vezes, prom eten
do coisas impossíveis. E’ 
sabido que a massa anô
nima ovaciona calorosa
mente as tiradas sensa
cionais. E dêsse recurso 
valem-se os arautos para 
arrancar aplausos quesem- 
pre impressionam muito 
bem- O entusiasmo éeon- 
tagiante  de tal maneira 
que. no fim da campanha tôdas as correntes pa r t i
dárias se convencem de 
que a vitória sorrirá ás 
suas hostes A voz das 
urnas, entretanto, não po
de agradar a todos e daí 
as decepções, as desilusões, 
as contrariedades.

O Brasil totaliza atua l
mente mais de 15 milhões 
de eleitores. A té o momen
to em que escrevemos es
tas linhas já foram ap ura
dos mais de 7 milhões de 
votos. Sabendo-se que as 
apurações estão na sua 
fase final, havemos de 
convir que o compareci- 
mento ás urnas de 3 de 
outubro ainda não satisfaz 
a necessidade de um povo 
que deseja viver no regi
me da lei. Por outro lado 
a apresentação de quatro  
candidatos fez com que o 
eleitorado se dividisse de 
tal maneira que aquele 
que obtiver maioria re la 
tiva de votos, se elegerá, 
mesmo contra a vontade 
da maioria do povo b ra 
sileiro. Aí está uma lacu
na do código eleitoral que 
possibilita a eleição de um 
govêrno de minoria. No 
Estado de São Paulo a 
abstenção se verificou em 
proporções menores, pois, 
dos 2,784.700 eleitores ins
critos, 1.962.400 compare
ceram ás secções eleito
rais. Em Itu  o compare-

cimento ás urnas foi sa
tisfatório. O pleito decor
reu num ambiente de h a r
moniosa compreensão. A 
Justiça Eleitoral esteve 
perfeitam ente á altu ra  de 
sua im portante missão. 
A apuração, que se reali
zou no amplo salão do 
Clube Recreativo São Pe
dro, sob a orientação do 
Dr. Horácio Neves Júnior, 
MM. Juiz Eleitoral desta 
59a. zona, se processou 
tam bém  a contento geral.

O povo ituano manifes
tou livremente a sua von
tade consagrando os can
didatos vitoriosos com a 
significativa vantagem de 
mais de 1.500 sufrágios 
o que representa maioria 
absoluta.

Voltaremos a focalizar 
êste assunto na repo rta 
gem que apresentaremos 
sobre a posse dos m em 
bros do novo govêrno m u
nicipal

O  Pleito  de 
3 de  O u t u b r o
Candidatos eleitos para 
0 Govêrno Municipal

PARA PREFEITO 
Galileu Bicudo  

PARA VICE-PREFEITO 
Cap. Evandro Mureb  

VEREADORES 
p a r iid o  2>emocrata Cristão

1 — Antonio FaustiDO Filho
2 — F elip e  Nagib Chébel Dr.
3 — G eraldo Ribeiro
4 — João Batista Ribeiro Dr.
5 — José Palma Ariza
6 — Lázaro A lves de Oliveira
7 — Luiz Guido
p a rtid o  Z ra b a llj is ta  p ra s i/e iro

8 — Abílio Savi
9 — Corinto Galvão d e  T o 

led o  Pro!
10 — Edson de Campos
11 — Flávio de Barros
12 — H um berto Perina
13 — Maria Lúcia d e  Alm eida

Marins e D ias Dra.
P a rtid o  Soc ia l P rogressista

14 — Joaquim  Galvão de
França P a ch eco  Júnior

15 — José Gregório do N a s 
c im ento  Tte.

16 — O restes  Fausto Bonini
17 — U lisses  S ilve ira  Morais. 

Congratulam o nos com  os
n o v o s  com p o n en tes  dos P o d e
res M unicipais , que dirigirão  
os d estinos  d esta  com u n a du
rante o quadrien io  1956-1959, 
d ese ja n d o -lh es  uma g es tã o  
profícua para o bem da or
deira  população  ituana e 
p rogresso  sem p re  c r e sc e n te  
da c idade de Itu.

Aniversário do

C o m e n d a d o r  Gdel pa
A ssina la  o ca len dário  a l .o  de N ovem bro  

próxim o o aniversário natalício do prestante  
industrial e ilustre Diretor T écn ico  da Cia. 
F iação  e T ece lá g em  São Pedro, Com. V e n e 
rando GuelpaFigura im ponente que s e  d es ta ca  pela 
finura de trato, industrial dos mais p rogress istas ,  
possuidor de um c o ra çã o  g e n e r o so  e p leno das  
acr iso la d as  virtudes cristãs, constitue  o transcurso  
do seu  gen et l íaco  um m otivo de justo orgulho  
para os que  lhe  sã o  caro s  e de desm esurad a  sa t is 
fação  para os op erários  da Companhia Sampe-  
drina, que v ê e m  no dinâmico Diretor uma  
se g u r a n ç a  para d ias m elh ores  e de garantia  
para os seus.E outra não tem  sido a at iv idade de V e n e 
rando Guelpa na D ireçã o  d e ssa  importante  
indústria textil.Sua  adm inistração d esd e  o in íc io  c a r a c te 
rizou-se  por um trabalho profícuo, s em p re  v o l 
tado para os su p rem os ensinam entos  cristãos,  
cum ulando toda a c la s se  proletária dos b en efí
c io s  de ordem  espiritual e  material.

M elhoram entos  técn icos ,  créche, am bulató
rio médico, Clube, C ooperativa, ass istên cia  
médica e hospitalar, moderno Jardim de Infância  
e  ass istência  dentária foram por e le  introduzidos  
satisfazen d o a ss im  a ordeira c la s se  operária, 
jubilosa de possu ir  para ch e fe  uma criatura de 
tão a ltos predicados.

Por tudo isso , d ir igentes  e dirigidos da São  
Pedro, a s so c ia d o s  a êste órgão que também é 
sua realização, cum prim entam  o distinto festejado, 
form ulando votos  de que sua vida se ja  p lena  
das profusas b em av en tu ran ça s  ce le s te s .

Parabéns Com. G uelpa — Ad muitos anos.
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Majestosas festas em louvor ao 
Sagrado Coração de Jesus e Sta.

Margarida Maria Álacoque, na 
Tradicional Igreja do Bom Jesus

O Apostolado da O ração,  
fuüdado n esta  c idade pelo  
ven era n d o  Jesu ita  P e . Bar- 
to lom en Taddei, fez  realizar  
im ponentes  fest iv id ad es  em  
honra ao  Sagrado Coração  
de Jesus e sua e x c e l s a  serva  
Sta. Margarida Maria Alaco-  
que, o b ed ecen d o  ao segu inte  
programa.

Dia 17 — festa  litúrgica de  
Sta. M argarida Maria. M issa  
pela manhã e á tarde reza  
com  serm ão e bênção.

Dia 20 — in ício  fe st iv o  do 
tríduo preparativo á festa.

A’9 7 horas, m issa  com  
com unhão gera l de  todas  
as  cr ian ças  dos grupos e s c o 
la res  e da Cruzada Eucarís-  
í ica.

Dia 21 — S exta  feira — 
Dia do Sagrado Coração de 
Jesu s .

A’s 7 horas foi ce leb rad a  
s o le n e  m issa, com  com unhão  
gera l por todos os ze lad ores  
do Aposto lado da Oração. A’ 
noite, rez a  so le n e  com  terço,  
serm ão  e  b ên ção  do S antíssi
mo Sacram ento.

Dia 22 — Dia d ed icado á 
V irgem  Maria — A’s 7 horas,  
m issa com  com unhão geral  
de todas as Filhas de Maria 
do Bom Jesu s .  A' noite pros
segu im en to  do grande tríduo.
Domingo dia 23

A’s 7,30 horas, im ponente  
m issa cantada a grande or
questra, com  com unhão geral.

A’s  .17 horas a tradicional 
p rocissão  em honra ao Rei 
dos Reis, conduzindo em  
triunfo pelas ruas da cidade  
as im a gen s  do Sagrado C ora
ç ã o  de Jesu s  e Sta. M a r g a 
rida, que são v en era d a s  no 
m agnífico Santuário da Igreja  
do Bom Jesus , foi o en cerra  
mento de ouro das festas.

A’ entrada, serm ão  pelo  
Vigário da Paroquia, Pe. Dr. 
B en ig n o  Britto Costa e b ên 
ção  do Santíssim o Sacram ento.

Estas festas  foram abrilhan
tadas pelo coro da Igreja  do 
Bom Jesus, sob  a regência  
do M aestro Anisio Belcufini 
e pela  Corporação M usical  
«União dos Artistas».

Antonio Lourençaío
Completa mais um dia 

de anos, a 9 de Novembro 
próximo, o dedicado fun
cionário dos Escritórios 
da C ia . Fiação e Tecelá- 
gem São Pedro, s r .  A n
tonio Lourençato.

Espírito jovial, sempre 
solícito a atender os que 
necessitam dos seus prés- 
timos, o popular Antoni- 
nho te rá  oportunidade de receber no seu dia de 
festas as homenagens dos 
seus companheiros de t r a 
balhos, ás quais nos as
sociamos prazeirosamente.

Luiz Colaneri
Festejará a 5 de Novem

bro próximo, mais um ano 
de sua preciosa existên
cia, o distinto secretário 
do expediente da Câmara 
Municipal de Itu, sr. Luiz 
Colaneri.

O aniversariante, alóm 
do zelo com que desen
volve suas funções, desta
ca-se em nossas lides jor
nalísticas pelo seu estilo 
castiço, que bem exprime 
o seu alto caráter. Suas 
crônicas são sempre r e 
cebidas pelos leitores com 
satisfação, abordando sem
pre assunto de interesse 
social e moldado nos en
sinamentos cristãos.

Chefe de família exem
plar, amigo dos mais sin
ceros, são predicados que exornam êsse espírito de 
escol, que por certo em 
sua data natalíciâ recebe
rá  os mais profusos cum
primentos, pelo seu feliz 
aniversário.

O nosso jornal, que tem 
no brilhante estilista co
laborador dos mais des
tacados, ao noticiar sua 
data festiva, sente-se ju
biloso por poder apresen
ta r-lhe nesta mensagem 
os mais calorosos votos de 
uma vida ridente e cheia 
das mais promissoras rea 
lizações.

Luiz Duido
Registra a data de 10 

de Novembro próximo, 
mais um natalício do com
petente Contra-Mestre da 
Cia. Fiação e Tecelagem 
São Pedro, sr. Luiz Guido.

E ’ o aniversar a i te figu
ra  destacada na Confe
rência de Nossa Senhora 
da Candelaria, onde exer
ce as funções de tesou
reiro, a tr ibuto  êsse que 
por si só bastaria para 
distinguí-lo como uma 
cria tura  que tem suas ho
ras de lazer voltadas para 
o bem do próximo.

Ao distinto festejado, 
apresentamos os nossos 
cordiais parabéns, com vo
tos de muita ventura em 
companhia de sua digna 
família-

O delicioso

CAFÉ P O P U L A R
Encontra-se no lar do rico e do pobre
-  E FUZ GOSÍO f!0 PALADAR -

Tome sempre o delicioso 
CAFE’ POPULAR

Crisma ein Itu
R ea liso u  s e  oo dia 16 de  

Outubro último, a cer im ôn ia  
do sacram en to  do Crisma, 
em á Matriz local, 6endo  
ministrada pelo Bispo Auxiliar  
de São Paulo d. Paulo Rolim  
Loureiro.

Cerca de 2.500 cr ia n ças  
rec eb e ra m  o Sauto S a c r a 
mento, num a e lo q ü en te  d e 
m onstração de fé cristã.

José Ignacio
No recesso do seu lar, 

festejará a l.o de Novem
bro, mais um aniversário 
natalício o gracioso peque
no Ignacinho, filho dileto 
do sr. Luiz Guido e de 
sua distinta esposa.

Pelo feliz acontecimento 
apresentamos ao festeja
do os nossos sinceros pa
rabéns, desejando-lhe em 
toda existência muitas 
felicidades.

Festa em louvor 
a Cristo Rei

Como nos anos ante
riores, realizou-se na Ig re
ja do Carmo, nos dias 28, 
29 e 30, a grande festa 
em honra a Cristo Rei.

Domingo, pela manhã 
foi celebrada solene missa 
e á ta rde  a imponente procissão, c o n d u z i n d o  
Cristo Rei em apoteose 
final, percorreu nossas 
principais ruas públicas.

Nos dias do tríduo p re 
paratório houvequermesse 
na esplanada do Carmo, 
em benefício do Ambu
latório de Nossa Senhora 
do Carmo, que Vem pres
tando relevantes serviços 
a nossa cidade.

Serviço Militar
Período de a p r e se n taçâo dos co n v o ca d o s  

da c la sse  de 1937. res id en tes  no m unicíp io de Itu : 
10 de N ovem bro a 10 de D ezem b ro  de 1955 
Local ; Quartel do 2.0 RO-105 
D ev erão  s e  ap resen tar  também os c o n v o c a 

dos de c la s se s  anter iores  e que s e  en con trem  
em débito com o S erv iço  Militar.

Desperte com segurança usando 
Despertador Marca «VEGLIA»

comprando-os na famosa

' Casa Santoro
Casa que os operários terão sem pre 

faciliddes no pagamento
Rua FlorianoPeixoto, 6 2 6  e 6 2 8

m Sr m Sãgmiã í
RUA CAPITAO FLEMING, 2 4 5  - ITU - TELEFONES, 412 e 4 0 5

Â maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria textil = Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o m ais exigente freguês.
Representantes de Rádios e Refrigeradores - Últimos modêlos a preços baixos.


